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Este trabalho está inserido no projeto de pesquisa Cadeias Produtivas de Alimentos Orgânicos e 
Desenvolvimento Sustentável, realizado em cooperação entre o Centro Universitário UNIVATES e 
a Universidade Federal do Rio Grande do Sul e com o apoio do CNPq e da FAPERGS. A referida 
pesquisa tem como objetivo avaliar as condições de sustentabilidade econômica das propriedades 
rurais  que  atuam  com  sistemas  orgânicos  de  produção  de  hortaliças  na  região  do  Vale  do 
Taquari/RS. Os agricultores familiares encontram no sistema de produção orgânica uma alternativa 
enquanto atividade econômica e qualidade de vida. Para avaliação da sustentabilidade desses 
sistemas foram consideradas as seguintes dimensões: ambiental,  sociocultural  e econômica. O 
objetivo deste trabalho é analisar as condições que permitem a sustentabilidade econômica do 
sistema de produção orgânico,  levando em consideração os seguintes indicadores:  adoção do 
sistema, diversidade econômica e autonomia tecnológica e produtiva. Em relação a adoção do 
sistema foram considerados os investimentos para desenvolvimento da atividade e a participação 
da agricultura orgânica na atividade total da propriedade. Quanto a diversificação econômica se 
analisou a dependência das fontes de renda, dos canais de comercialização e do uso da mão-de-
obra familiar na produção orgânica. E em relação a autonomia tecnológica e produtiva, buscou-se 
avaliar a capacitação da mão de obra empregada e a dependência externa quanto aos insumos. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e de campo, realizada em 8 propriedades rurais, com a 
aplicação de um questionário quali-quantitativo. As propriedades rurais foram escolhidas segundo 
características de certificação,  relações com o mercado,  tempo de produção e localização.  Os 
resultados preliminares indicam: baixo investimento para o desenvolvimento do sistema; pouca 
dependência  da  renda  proveniente  da  produção  orgânica  e  baixa  dependência  externa  dos 
insumos (adubos e água). Por outro lado, quanto aos demais indicadores econômicos, percebe-se 
a existência de diversos canais de comercialização utilizados pelos agricultores, o que demonstra 
estabilidade quanto às fontes de renda. Assim como a qualificação da mão de obra, que ocorre via 
realização de cursos específicos, evidencia o interesse dos agricultores em possíveis melhorias e 
inovações que garantam a sustentabilidade de suas propriedades rurais.
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